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Brevemente nos restaurantes 

Mercado mundial de café 

VENDA E PRODUCÇAO DA RUBIACEA NOS ÚLTIMOS TRES ANNOS — O QUE O 

HAVRE E OS ESTADOS UNIDOS CONSOMEM 
Apesar das afflrmativas alarmantes, re- 
ivãmente ao commerclo do caf6, a si- 

iseâo brasileira, especialmente paulista, 
■■"a producto, continua a apreaentar-se 
-piLÍosa, no computo da producgão e da 
iids munAlaes. 
Queiram ou não os elementos que sus- 
ntam _ e Jogam na baixa, não é possl- 

•1 dslxar de reconhecer que os acontecl- 
ntos estão concorrendo para que o uso 

' café se generalize no mundo, não 
ando o seu consumo na proporção da 
•ducçâo. 
Não é que esta sofíra grande restrlcçâo, 
as a verdade 6 que não acompanha nem 

longe o consumo, que cresce cada vez 
his. cm todo mundo, especlalmeute nos 
tados Unidos, onde a lei secca creou 

.■pias possibilidades ao seu negocio. 
O café, como estimulante, fortiflcante, 
datlvo, vae levando dc vencida aos 
us opposltores, r.tndo vlctorioso na pro- 
aa lueta que vem travando, tndlrecta- 

, ente. contra o chã. Apesar de mais 
veiado em certos povos da Europa e 

1 Ásia, o chã typo índia, vae cedendo 
reno a rublacca brasileira, vencido cm 
ia parte pelo saboroso producto bra- 
viro. 
fíide dizer-se brasileiro, porque sl bem 
ginario da Ásia, aqui encontrou terras 

Imiraveis para a sua cultura, sendo ho- 
o Brasil e do Brasil S. Paulo é o maior 

meoedor dessa bebida que tem tanto 
e saborosa como de nutritiva,, 

O COlIilERCIO DE CAFÉ1 NO 
HAVRE ' 

Segundo as estatísticas chegadas ao 
ssil sobre o commercio de café no Ha- 

re. posto redestribulHor do producto pa- 
os paizes do sul da Europa e norte da 

frica, o seu mercado não aceusa sensi- 
is modificações, embora as vendas até 
1I0 registrassem um Índice superior ã 
frà apurada em egual período do anno 
do. 
ifouve. naquelie mercado, ligeira baixa 

preço, como Já se verlticára em abril, 
. :ido. porém, compensado essa prejuízo 

com a alta da moeda brasileira, com a 
valorização do mil réis papei. As osclila- 
ções soffridas pelo producto aill devem 
ser levadas a conta do proprlo estado las- 
timável da moeda francesa, que não ten- 
do resistência metaiiica lastreada, preju- 
dica a todos os produetos sujeitos ao seu 
agio. 

Nesta particularidade, peculiar ã eco- 
nomia franceza, é que o café explica as 
pequenas crises que tem passado aill, sen- 
do inútil procurar a razão das mesmas 
noutras fontes que nenbunta ligação apre- 
sentam com o casb. E' muito commum 
ouvir-se falar na terminação da safra, co- 
mo sl desta dependesse novos horizontes 
para o café. 

E" um engano. Os horizontes largos jã 
estão naturalmente conquistados com a 
posição que assumimos no mercado, tan- 
to assim qisr, sendo quasl unanime a pre- 
visão que estima o consumo em 31.750.000 
saccas, dessas cabe ao Brasil a produ- 
cção do 15.000.000, ficando apenas .. 
7.000.000 approximados para todos os 
outros paizes, o que é, certamente, uma 
situação magnífica para o palz que a 
produz, 

OUTROS DETALHES CURIOSOS EM 
TORNO A1 RÚEIAÒEA 

A 1 de julho ultimo a producção mun- 
dial visível denotava a rcducçâo de 8S.000 
saccas sobre o mez antecedente, contra 
a diminuição de 90.000 em mato de 1925 
o o augmonto de 293.000 saccas cm maio 
de 1924, que formam o grande total de 
4.363.000 saccas, contra 6.164.000 cm 
1925 e 4.667,000 cm 1924. tudo da accor- 
do com os laudos fornecidos ha pouco po- 
lo Ministério da Agricultura. 

Para £aa»rrnos um cohceito mais segu- 
ro sobre a influencia da producção rela- 
tivamente ao preço, podemos adeantar 
que, tomando por base ainda o mez de 
maio. a producção do café subiu a ... 
1.497.000 saccas, sendo 926.000 saccas 
procedento do Brasil e apenas 571.000 
procedentes 45 todos os outros paizes que 
produzem também o café. Agora, sl 

cotejarmos essa producção com a dos an- 
nos de 1925 e 1924, verificaremos que as 
cifras totaes da rubiacea andaram, res- 
pectivamente, por 1.200.000 e 2.005.000, 
em 1925 e 1924, anno nos quaes a par- 
ticipação brasileira, respectivanvmto con- 
tribuiu com 549.000 o 1.085.000 satcae, 
algarismos bastantes para dar uma prova 
do nosso trabalho aa questão. 

a 

1 ve- 

COLLOCAÇAO DO PRODUCTO ENTR 
OS CONSUMIDORES 

Os Estados Unidos e o Havre mantive 
ram os maiores números, como portos ije- 
exportadores de café. duranttf os últimos 
mezes. As vendas reacs cffectuadas nt> 
segundo, naquelie mez, importaram em 
1.585.000 saccas contra 1.310.000 erã 
1925 e 1.707.000 em 1924, montando a 
20.189.000 o total correspondente aos on- 
ze .mezes da safra, contra 19.079.000 e 
20.478.000 nos períodos dc 1924-25 e 
1923-24. 

Estos algarismos dizem respeito ã sa- 
fra global, vendo-se, por elies que não há 
receio de perAarmoa pelo excesso de pro- 
ducção a alta verificada nos preços, cum- 
prindo, antes, a necessidade de intensifi- 
car o plantio para eliminar os concorren- 
tes, que se aproveitam das nossas me- 
didas de amparo para vendar a bom ouro 
o producto dos seus cafezaes. 

Sabe-se que, sem as nossas Incertezas, 
os cafezaes da America Central e da Co- 
lômbia não teriam sahido do domínio da 
hypothese, jãmais chegando a reunir va- 
lores para nos tentar fazer frentes nas 
praças americanas. Não fosse a nossa 
exaessiva boa fé e não estaria formada 
uma bolsa de preços para o producto des- 
sas Republicas que até poucos annos não 
vendiam nenhuma parcelia apreciável de 
café. 

A situação 4?sse producto é pois a mais 
solida dentro e fora do palz, nada havep- 
do, verdadeiramente, alarmante para o 
futuro amplo que se abro ao seu commer- 
cio, que estã na situação toxcepcional de 
producto dia a dia mais procurado e que 
dia a dia menos apparcce no'mercado. 

Io será 

preenchido 

a vaga do sr. Heitor de Sou= 

za, na Gamara 

RIO, 23 — Gazeta — Segundo foi aqui 
.iciado, o governo do Estado do Es- 

: Ito Santo não marcarã data ipara a 
lização das eleições para preen- 
mento da vaga do sr. Heitor de Sou- 
pols este não terã mais substituto 

• Me anno, 

3 povo carioca 

e a mudança do trafego 

de bondes 

RIO, 23 (Gazeta) — O povo continua 
rcbeqsivo e inquieto coro a mudan- 

1 do trafego de bondes, projectado pe- 
Light, de accordo com a Prefeitura. 

1 expedição 

Bmundsen 

ao Polo Norte e as declara= 

ções do aviador Ellsworíh 

ROMA, 23 (United) — A imprensa 
ronderana veheraentemente as declara^ 

Ots do aviador americano Ellsworth, 
ue acompanhou o explorador Amun- 

rltcn em seu recente ralde ao Polo Nor- 
em que diz que o commandante No- 

ile era um simples empregado da eX- 
cdtçâo. 

on exqui 

do ministro da Guerra 

RIO, 23 (Gazeta) — O ministro da 
Guerra officiou aos coramandanles das 
r giões militares, ordenando-lhes que 
não cumpram mais os "habeas corpns' 
concedidos aos sorteados pelos juizes 
f deraes. 

fortes temperaes 

no Estado de Nova York 

NOVA TORK, 23 — United — Séria 
mpestade do ventos a chuvas desa- 

ou sobre o norte do Estado do Sova 
ark. Interrompendo as communlcações 
n4re vartas cidades, arrancando arvo- 
ca e destelhando casas. São considera- 

, cls os prejuízos causados pelo tem- 
oral. Este fez a temperatura cahtr 

. ate eraus. 

O raide dos aviadores 

nacionaes 

Poincaré espera formar o novo gabinete — 0 Banco 

de França lançará mãos do fundo Morgan — A si= 

tuação continua delicada — As manifestações xe= 

nophobas em Paris causam impressão no estrangeiro 

A situação política franceza não se 
modificou sousiveimente nestas ultimas 
horas; continuam as manifestações po- 
pulares não só hostis ao governo, como 
aos que, como os turistas norte-ame- 

'rlcanos a inglezes». foram ã cidade Luz 

A 

0 "JAHü" DEVERA' DEIXAR SANTOS NO PR0XIM0 7 DE 

  SETEMBRO   

João Ribeiro de Bartos, Newton Bra- 
ga o Vasco CLnquini levantarão võo, 
salvo contratempo, do Santos para Gê- 
nova, no prosimo dia J de setembro. 
Como se sabe, o aviador íoão Ribeiro 

OS OUTROS COMPANHEIROS 

Os outros dois companheiros, são o 
cap. Newton Braga e o mecânico Vasco 
Cinqulni. 

H &■ 

• O ar. Poincors 

com o fito unioo de se divertir. O 
povq, exaltado ao máximo pela sltua- 

< oeasiva penúria acarretada 
pela caesoenta desvalorização de sua 
moeda, vê com olhos do inveja e de 
rancor os què, despreoccupados da vi- 
da, esbanjara ouro nos "cabarets". 

Parece, no emtanto, caminhar a cri- 
se politlca-social franceza para ura fe- 
liz termino. Tendo'os deputados se di- 
rigido ao presidente da Republica e 
solicitado a organização de ura minis- 
tério que em si congregasse todos os 
nomçs de significação nacional, foi pelo 
sr. Doumergüe encarregado de sua 
constituição o sr. Raymond Poincaré, 

Assim, a situação, que assumira ne- 
gras proporções de uma calamidade 
social, ameaçando levantar as camadas 
proletárias, tende a uma satlsfactoria 
solução. 

Poincaré parece-nos o homem talha- 
do para reorganizar a grande nação, 
exercendo o seu poderio , esclarecido 
com toda a energia e com todo o patrio- 
tismo, como já o fizera em tempos o 
sr. Clemenceau.. que, com pulso ferreo, 
durante a grande guerra que ensan- 
güentou a Europa, quando mais esou- 

O oviador paíncio João Ribeiro de Borro», que aclualmente catá em Milão 
de Barros adquiriu, agora, na Italia, 
pela importância de'' 600 contos, o pos- 
sante "Alcyone", de Casagrande. 

O raide verdadeiro será do Santos a 
Gênova e não como foi noticiado, da 
Gênova a Santos. O apparelho, devido 
ao grande custo do seu embarque, virá 
por via aerea. 

QUEM lí' JOÃO RIBEIRO 
João Ribeiro de Barros é multo moço, 

pois nasceu a 4 do abril do 1900. E' seu 
progenitor o sr. Sebastião Ribeiro de 
Barros. Conquistou o seu primeiro "bre- 
vet" de aviador internacional nos Brasil 
em Campinas, ondo se submetteu a exa- 
me, perante a commissâo do Acro Club 
Brasileiro, em *1 do fevereiro do 1923. 
Ao partir para a Europa, João de Bar- 
ros levou credenciaes do Acro Club Bra- 
sileiro para os presidentes das institui- 
ções congeneres- em Portugal, na Hes- 
panha e na Italia, bem como recommen- 
dações especlaes para os socios corres- 
pondentes drs. Macedo Soares e Fonse- 
ca Hermes Filho, respectivamente, se- 
cretários da legação c da embaixada do 
Brasil cm Madrid e em Rona. Além do 
"brevet" que lhe foi outorgado pelo 
Aero Çlube Brasileiro, sob cujos auspí- 
cios se realizará o futuro ralde. João 
dc Barros possue, também, os "K"' 
vet" inglcz e norte-americano. 

O cap. Newton Braga pertence á arma 
de infantaria, conta 42 annos da edade 
e é natural do Districto Federal. Partiu 
para a Europa a 28 do mez passado, em 
companhia de sua esposa, a bordo do 
"Ge Iria". 

O mecânico convidado por João de 
Barros é outro nosso compatriota, di- 
plomado pela Escola Militar do Avia- 
ção. E' natural 4e S. Paulo e conta 27, 
annos de edade. 

Além desses d-:s companheiros, João 
Ribeiro do Barros, conta,com um ter- 
ceiro, operador cinematographico, cujo 
nome não estamos autorizados a decli- 
nar. 

entregou 85 mil liras aos 

orphams do aviador Conti 
ROMA, 23 — O aviador Do Pinedo 

entregou aos orphams do major Conti, 
n infeliz aviador que morreu' no desas- 
tre de ante-hontem, verificado etn Ma- 
rina de Pisa, a quantia dc SS mil Ifrás, 
producto de uma subserlpcão aberta em 
seu favor. O gesto dc De Pinedo teve 
euui iaraa repereiissão. 

ros os horizontes, conseguiu salvar a 
nação franceza do um descalabro, que 
talvez fosse do conseqüências irreme- 
diáveis. 

Deus queira Poincaré encontre 
em Briand e Barthou os esteios neces- 
sários á organização do ministério 
nacional, tendo a norteal-o a Idéa da 
patria e de sua salvação 1 

POINCARÉ' FORMARA' O NOVO 
GABINETE 

PARIS, 23 — United — O sr. Poincaré 
conferência até á mela noite com os 
srs. Briand, Barthou e Serrault, tendo 
apôs declarado que conseguira o seq 
objectivo relativamente ás pastas ain- 
da não definitivamente distribuídas. A- 
credíta-se muito provável que o »r. 
Poincaré fique com a.chefia do governo 
o como o Ministério das Finanças; o sr. 
Briand deverá encarregar-se da pasta 

M íM 
S ' ' "' já 

'^1 
* 

/ 
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O sr. Briand -■ 
dos Negocies Estrangeiros, ficando 
Sarrault com a do Interior e Barthou 
com o Ministério da Justiça. • 

O sr. Poincaré é favorável á reduc- 
ção do gabinete e á suppressão das sub- 
secretárias, por motivo de ordem eco- 
nômica, 

AS MANIFESTAÇÕES AEXOPHOBAS 
EM PARIS 

LISBOA, 23 — United — Muitos pas- 
sageiros portuguezes desistiram de se- 
guir hoje no "Sud Express" do Paris, 
em virtude das manifestações xenopho- 
bas na capital franceza. 

Mi 11 91 
Emigradas á força, na Argen- 

tina, muitas brasileiras estão 

passando necessidade 

RIO, 23 — "A Critica*, de Buenos Ai- 
res, publicou, ha pouco, um clichê, apre- 
sentando uma lllustr.5 familia brasileira 
que alli se encontra em plena miséria, 
passando as maiores privações. O jornal 
portenho não declinou os nomes dos nos- 
sos patrícios, mas fez sentir que se trata 
de gente fina, bem educada, falando cor- 
rectamente quatro linguaá. E' certo, en- 
tretanto, que ello se refere á familia de 
um general revolucionário que so encontra 
homislado no paiz vizinho desde mais de 
dois annos, fugindo ás perseguições da 
legalidade. 

•A Manhã", de hoje,, transcreve a mo- 
tiela do ooliega buenairense o Mario Ro- 
drigues, tomado de um generoso senti- 
mento patriótico e cheio de solidariedade 
humana, iramediatamente telegraphou a 
"Critica", autorizando-a a entregar aos 
nossos patrícios, assim tão ruderaentes In- 
felicitados, a quantia de que eiles necessi- 
tam para a sua manutenção. E, paralle- 
jamente, abriu aqui uma subscrlpção era 
beneficio daquellás emigrados A força, 
afim do lhes proporcionar alguns recur- 
sos matcrlaes com que eües possam, ao 
.menos, subsistir á crueza da situação cm 
que foram Jogados. 

Nas condições dessa illustro família, 
áo, quo se sabe, existem muitos brasi- 
leiros, todos ansiando pela entrada do 
novo governo, de cujo patriotismo es- 
peram a decretação da amnlstia, e, por- 
tanto, os anhelos de uma ira de "az e 
n- fraternidade. 

«..In. 

0 sp. Bopiíd 

vae falar sobre uma inves- 

tigação de paternidade 

Afinal, quem é o pae da lei da 

imprensa? 

RIO, 23 — Quando entrar em dis- 
cussão o projecto do sr. Antoijlo Mo- 
niz, revogando a lei de imprensa, o sr. 
Adolpbo Gordo pretende fazer um dis- 
curso deferidendorse da pecha, que 
lhe têm dado, de pae da referida lei. 
S. exc. já fez, em tempo, essa decla- 
ração, chegando mesmo a reunir um 
livro, para a posteridade, tudo quanto 
fizera para a adopçâo do famoso mons- 
tro. 

O sr. Gordo vae demonstrar que ab- 
solutamente não foi adoptado pelo Con- 
gresso o projecto de sua autoria, com 
referencia ao arrocho dos jornalistas. 
A sua obra era llberalissima, não ten- 
do nada de parecida com a que fól fei- 
ta pelo sr. Solidonio Leite, e posterior- 
mente approvada pelo Legislativo. 

Ello pugnava, por exemplo, pela pu- 
nição do anonyraato e, no émtanto, Is- 
so não consta da leh 

Outro ponto que o seu projecto não 
continha, era o da pena do prisão, em 
casos de calumnia impressa, salvo 
engano, e que foi, todavia, mettido na 
lei pelo sr. Solidonio. 

Não obstante isso, toda a Imprensa, 
sempre que encontra opportunidade 
váo aos pêlos do representante paulis- 
ta, EUe attiibue isso a uma certa má 
vontade decor/ente do facto do se pen. 
sar quo foi s. sxc. o inspirador e prin- 
cipal autor da lei infame. 

E é Isso, precisamente, o que sena- 
dor paulista, vae esclarecer, dizendo 
claramente quem € o pae do monstro. 

O seu, a seu dono. 

nene e assisimií 

á iÉncli 

Xão ha muito, esteve em São 
Paulo um especialista uruifuayo 
afim de estudar, em suas minú- 
cias, a nossa organização de as- 
sistência aos menores abandona- 
dos. Agora, é o engenheiro 
Millot Grané, director de hygie- 
ne domiciliaria c industrial, e 
autor da Legislarão sobre obras 
sanitárias do Montevidéo, que 
deixa o seu paiz para vir ao nos- 
so examinar o que aqui existo 
dc útil na matéria, afim de en- 
riquecer-lhc os conhecimentos 
profissionaes. Que sc poderia 
dizer dc um cidadão que, com 
o fito de alargar as suas no- 
ções sobre a arte da guena, de- 
mandasse rumo da Sulssa? Que 
positivamente não estava regu- 
lando das faculdades mcnlacs. 
Não diremos o mesmo dos nos- 
sos illustres visitantes urngna- 
yos, mas hão de convir quo pro- 
curar o Brasil para o estudo da 
hygiene e assistência aos meno- 
res desamparados revela muita 
candura, si a intenção de quem 
o fizer não se revestir do uma 
certa poalhazlnha de ironia. O 
mais qne nesse assumpto se pô- 
de apprendcr cm nosso paiz é 
o que atô hoje não temos feito. 
Hygiene domiciliaria e indus- 
trial! Mas em que 6 que nos 
temos notabilizado etn tal appli- 
cação dos princípios sanitários, 
si as nossas fabricas dc artigos 
alimentícios, honrosissimas exce- 
pções á parte, offerecem mara- 
vilhoso espectaculo de imnndi- 
cie? A hygieno domiciliaria é 
aquillo quo todos sabemos. Afo- 
ra os que uaturalmeute possuem 
as noções indispensáveis do as- 
seio —• o são os da classe mé- 
dia, ricos e abastados — os ou- 
tros, proletários e trabalhadores, 
vivendo na promiscuidade horri- 
pilante das habitações collecti- 
vas, jamais receberam e jamais 
receberão a visita miraculosa da 
fada Hygia. E' o qne o sr. Mil- 
lot Grané poderá verificar no 
Rio de Janeiro, que neste capi- 
tulo estã acima de São Paulo. 
Pelo menos possue, jorrando das 
montanhas em catadupas claras, 
o elemento essencial da hygie- 
ne: agua. Nada dü-emos do qne 
teria visto c anaiysado aqui o 
especialista da assistência aos 
menores. O que passou, passou. 
Elle procedeu a pacientes inves- 
tigações e certamente soube das 
affiicçôes em quo vive o incan- 
çavel Juiz dc Menores. Si o U- 
ruguay nesse terreno fez me- 
nos do que nós e em alguma 
cousa podemos dar llcções, en- 
tão é porque 'não fez absoluta- 
mente uada. 

0 ministro da Guerra mantém 

a autorização dada ao 

aviador portuguez Sarmento 

Beires 

LISBOA, 23 (United) — O Ministério 
da Guerra enviou á imprensa uma nota 
declarando manter a autorização dada ao 
aviador portuguez Sarmento Beires, pa- 
ra que realize o seu raide á volta do 
mundo, louvando a importância nacional 
e Internacional do ralde, tocando nas colô- 
nias da Guiné, Tlmar, Goa o nas oom- 
munidades portuguezas do Brasil, Argen- 
tina. Singapurc, Gaylâo, Karacbi e nas re- 
giões da Oceania, nunca tocadas por um 
avião. Accrescenta ainda que a maio- 
ria dos officiaes concorda com a realiza- 
ção do raide, cujo custo não ultrapas- 
sará a mil trezentos e cincocnta contos, 
Aquelie aviador e seus auxilias farão um 
estagio em Argentenll e Piza. trazendo o 
avião aerearaente para Lisboa. 

0 SR. J. J. SEABRA 

voltará em novembro 

RIO. 23 (Gazeta) — O sr. J. J. Soa- 
hra sahirá de Paris no dia 3 de Novembro. 
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o dia 

13 de julho — Quinta-feira. — Lua 
cheia, 

* * * 
Horoacopo — Serio possuidora» de 

grande vocação artística as pessoas nas- 
cidas hoje. 

y Y y 
O Istnpo — O eéo claro annuncla bom 

tempo. Leve vlraçâo. 

O SANTO DO DIA 

Snnto Apollinarlo, Bispo c Marlrv — 
Santo Apolllnario, discípulo de Chns- 
to, acompanhou a S- Pedro em Antio- 
quia, e conduzido depois a Roma o en- 
viou por Bispo a Ravenna, onde com 
fervoroso selo pregou a Fé do Salvador, 
obrando prodigiosos milagres era bene- 
ficio dos infleis, que por seu melo se 
converteram Ã Santa ReligiUo. Pade- 
ceu trabalhos e perslguiçôes grandíssi- 
mas, por obra dos sacrllegos ministros 
dos falsos deuses, que apresentando-o 
ao Ímpio Messailno, seu Juiz. o accusa- 
ram como inimigo de César e dos seus 
Ídolos. Mandou pois o cruel tyranno, pa- 
ra satisfazer às instâncias daquelles 
inimigos, que fosse o Servo de Deus 
rigorosamente açoutado. Porém, elle, 
constante entre os golpes dos flagellos, 
repetia animoso estas pàlvras: "Eu 
sou Christào." Livre daquelle tormen- 
to pelo poder Divino e inandaíln logo em 
desterro, foi por varias províncias do 
mundo propagando o Santo Evangelho. 
E sendo em todas as partes perseguido 
e maltratado por idolàtras. tornou, fi- 
nalmente, à Ravenna, onde celebrando o 
sacrifício da missa era casa do senador 
Cyrineo. foi de novo preso por aquel- 
les barbaro» e conduzido ao templo de 
ApoIIo. para que alll renunciasse a Fé 
de Chrlsto. Porém, cahlndo logo a es- 
tatua c fazendo-se era pedaços A vis- 
ta do ganto, enfurecidos os pag&os. 
o maltrataram de maneira, que pouco 
depois açabou a vida. 

EPHEMERIDES 

1635 — Destruídas as fortlflcaçSeB de 
Porto CalVo, o general Mathias de Albu- 
querque prosegue em sua marcha para 
Santa Luzia do Norte, na lagôa Monday 
também chamada entio Alagda do Nor- 
te. Desta e da AlagOa do Sul ou Faral- 
gera (depois lag&a Manguaba) velu o 
nome de Alagôas, dada à regi&o que 
naquelle tempo formava a parte meri- 
dional da capitania de Pernambuco. Ma- 
thias de Albuquerque chegou a Santa 
Luzia no dia 29 dr- Julho. 

1839 — Os republicanos do Rio Gran- 
de do Sul, dirigidos por Joaquim Tei- 
xeira Nunes, occupam a vllla da La- 
guna, evacuada na noite anterior pelas 
forças do Governo. A escuna "Itapari- 
ca" e o lanchAo "SanPAnna", que havi- 
am encalhado nu vespera, renderam- 
se a Garibaldl. Alguns navios mercan- 
tes ficaram em poder dos vencedores. 
Sô no dia 15 de Novembro foi restaura- 
da a autoridade legal na Laguna, com a 
victorta alcançada por Mariath sobre 
Garibaldl. 

1840 — A^ 10 horas e mela da ma- 
nhã, reunida a assemhléa geral na paço 
do Senado, o presidente, inarquez de 
Paranaguá (Vlliela Barbosa), em nome 
da representação nacional, proclama i 
malorldade do Imperador d. Pedro II. A's 
3 horas e meia da tarde, comparece o 
jovem imperador e prestr. o juramento 
prescrlpto pelo art. 100 da Constitui- 
ção do Império. Seja dito de passagem 
que esta revolução parlamentar do 20 
de julho foi a única revoluçào que hou- 
ve no Rio de Janeiro em 1810. Nüo as 
conhece outra. 

PARA OS POBRES 
Do menino Chfquínho, recebemos a 

Importância de 50S000 para os pobres 
da "Gareta", 

Já conhecem os Radio-lamlnoso? des- 
pertadores italianos — "VBGL1A"T E- 
xijam o «legitimo, marca F. B. 

FIM DE ESTAÇÃO 
Um grande e variado sortlmento 
de malhas de lâ, como sejam blu- 
zas, raanteaux. eolletes. vestidos, 
chalés, casacos e camisas que se 
liquidam a preços de verdadeira 

pechincha. 

RUA DE SAO BENTO, 49 
AVENIDA SAO JOÃO, 91 

PELOS CORREIOS 
Actos do «r. administrador. 1 

Foi exonerado, a pedido, do lo^ar de 
■(Tente do correio de Lnuvelra, d. An- 
na AntonJo Martins Pereira, sendo no- 
meado em sua substituição o sr. Luiz 
Nicro Sobrinho. 

— E foi designado o dia 25 do corrente 
para o restabelecimento dos correios 
da agencia postal de Aurora, neste Es- 
tado. 

— nequerlmento despachado: 
De Plínio Fonseca. — llequeira, que- 

rendo, ao sr. director geral dos Cor- 
reios. 

T. S. F. 
ÍOC. RADIO Glíl fADORA PAULISTA 

As IrraílaçOes da boja eonstarAo dn 
seguinte programma, a ser executada 
das 16.30 ás 17,30 hora', pelo "Trio Ra 
dlo Bandeirantes'; 
1 — Pcllegrlno — ■■Viuvlnha" — Fox- 

trot. 
2 — Alleter — "Rendez-vous" — Inter- 

mezzo rococo. 
3 — B/rto — "Angelina" — Tango. 
4 — Abreu "Sombras do luar" — Char- 

leaton. 
5 — Siede — -"Anlla" — Intermezzo. 
6 — Crasoelt — "Assim Yayâ" — Sam' 

ba. 
7 — Strauss — "Telegramme" — Val- 

sa . 
8 — Sacehi — "Recnerdatc de ml" — 

Tango. 
5 — Martins — "Mlrkn" — Fox-trot. 

A' noite, das 20,30 ás 3 horas: 
1 — J Carvalho — -Escra-vo" — Fox- 

trot. 
2 — Ivanovich — "La, reine du matln" 

— Valsa. 
3 — Beethovcn — "Adelaide". 
4 — Tschaikovvsky — "Serenada me- 

lancollque" — Solo de violfno. 
5 — Delibes — "Lakmé" — Selccçâo da 

opera. 
6 — Gluck — 'Iphigenle In Aulie" — 

Ouverture: 
7 — Davidoff —• "Romance sans paro- 

lee" — Solo de violoncello. 
8 — Michiels — "Czardaü n. VT". 
9 — Benlloch —■ "Ehoajo espanol" — 

Pasn calle. 
A"s 11,30. serSo transmittldas as co- 

tações dc abertura do" mer<éado> as de 
fechamento serSo dadas durante a irra- 
diação da tarde. 

== *»:»C»C8C8CÍC»r8C8C«8r**IC»^:*::»CIC8e8e8CI(^^ ******** £8C*«»CIC»t»C*4t3:»C*^***ÍC8CICICIC»C»C*ÍCÍCIC8CíC^^ = 

OFFERTBS ESPECIRES 3E BHTIBOÜ BRBHCOS 

M0RINS 
10 metros por ... IBS 

M0RIR INfiLEZ 
qualidade da casa 

20 yardas por . . ,. 50S 
20 " " .j . 60$ 
22 " " [, . >, 60$ 

CRETONES SUPERSOBE8 
tNGLEZES 

para lençóes 
140 cms. larg. por 7$000 
165 " " " 8$500 
195 " " " 8$500 
200 " " " 10$300 
220 " " » 12$000 

LIRHGS BELGAS 
'88 cms. larg. por 8$500 
160 " " " 15$000 
280 " " " 225000 
230 " " " 355000 

SATIN RAYE' 
82 cms. larg. por 55500 

130 " " " 8$500 

FRONHAS 
35800, 4S800, 5$, 6$ 

85800 até 205. 

LENÇÚES FEITOS 
para solteiro 

145500, 165, 235. 
para casal 

215, 255, 315- 

GUARNIÇÕES DE F1LÓ 
para cama c| 5 peças 

605, 655, 335, 365. 

ROUPA BRANCA 

EM GERAL 

LENÇOS 
de baptiste 

1(2 dúzia por 35400, 
35800, 45800, 55200, 
6$, 65400, até 85500 

LENÇOS 
de cambraia de linho. 

1|2 dúzia por 175 e 365- 

TOALHAS para ROSTO 

por . 8 
3 
3 
3 

115 
185 
365 
395 

TOALHAS DE BANHO 

brancas 

90 X 170 .... 1055 
110 X 200 . . 155 
125 X 190 . . r . 19$ 
140 X 200 ... . 305 
160 X 200 .... 365 
170 X 225 .... 485 

COLCHAS 

para berço 
155000, 185500 

para solteiro 

1458, 205, 245, 335, 385. 

para casal 
275, 335, 425, 465, 635, 795. 

TOALHAS DE BANHO 

de cor, artigo estrang, 
125 x 160   245 
150 x 200   38$ 
150 x 200   445 
170 x 200   485 

PANOS 
para PRATOS 

1)2 dúzia por . . . 135 

IL ' 

CASA LEMCKE 

100 -- RUA LIBERO BADARO' - 104 

—i H 

PERGUNTAS DE MULHER 
Curiosa — Mulheres sabias existiram e 

existem ainda. ^ • 
àcaha de chegar ao Rio a grande 

Sciéatísrtá Mme. Ourie e que por estes 
dias vtrâ à S. Paulo. 

Vá ouvU-a porque approveltará mul- 
to. 

Rosa de Maio — Admiro-me menina da 
sua pergunta: Com certeza já leu os 
contos do Conselheiro XX. E s! quizer 
divertir-se dou-lhe um conselho: vá ao 
Trõ-K5-16. 

Bem-te-vi — Minha filha compre ura 
manual de cozinheira. 

Accelto qualquer pergunta mas nâo 
forneço receita para quitutes. 

Cacllda — Você até parece que íuciu 
da escola. 
"Se eu queresse"... se você quizer, roan- 
dar-te-el uma grammatíca. 

FLORA — Un dia sim, um dia nâo 
v. gasta duzentos réis de sello para im- 
pingir-me algumas dúzias de asneiras. 
Não faça Isso. Si v. faz muita questão 
de gastar esse dinheiro, prefiro que v, 
o dê ao primeiro mendigo que lhe pas- 
sar á porta. E' até um acto de beneme- 
reneta muito nobre esse. 

LISTA NEGRA DE JUNHO 
Pelos motivos sobejamente conhecidos 

foram recusadas as seguintes perguntas: 
Flor de Lys — Joaqulna — Manon — 
Arco Íris — Zcíiô — Eleitora — Juvell- 
nn — Numero faz favor — Cecília — 
H Pita — Marlcas — Jurema — empre 
te amando — Bric a Brac — Mlstih- 
guet — Dolly — Tolotinh» — Mlml — 
Irene — 10 D Mona — Apparecida — 
Maria Antontetta — Dora — Lourdes — 
Dais — An na — Sem tirar nem por — 
Ari erlcana — Studante — Carmelita — 
Xandoca — Jacyra — Amor perfeito — 
Rosa do Adro — Bertha — Pedrlnha — 
Lyrls — Lyrio Partido — Paulista da 
gemma, — Com todos os ff. e rr. — As- 
sumpta -r Mercedes — Qulrina — Em- 
raa — Quem coro ferro fere — Julla — 
Helena — Bonedlcta Elza — MarclUa — 
Jamais te esquecerei — Palllda — Fi- 
gura — Zezé Tigre — Norma Talma^ 
dge — Evelina — Rita — Bataclan — 
Amélia — Haydes — Ruth Pasqualina — 
Belartnlna — Carmen — Clementina — 
Adelaide — Violeta — Petembrlna — 
Novidade — Cladys — May Mac Avoy — 
Mllla — Palmyra — Esmeralda — Za- 
lina — Edlth — Vena Vannl — Agnes — 
Laurinba — Alborinha — Virgínia — 
Dalila — Eugenia — Vou até lá e já 
volto. 

OLYMPIO GUILHERME 

Anniversarios 
Festejou hontem o seu anniversarlo na- 

tãllclo a senhorita Judlth Penteado, fi- 
lha do sr. Ignacio Bueno Penteado. 

* * * 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Carolina, filha do sr. te- 

nente-coronel Conrado de Siqueira Cam- 
pos. commandante do 7.® batalhão da 
Força Publica; 

a -senhorita Palmlra Pompeu, filha do 
sr. Soares Pompeu ; 

a sra. d. Anna Prado de Barros, es- 
posa do sr. coronel José Leite de Barrosi 

a sra. d. Olympia Campos, viuva do 
sr. Alfredo de Oliveira. Campos: 

o sr, NlcOtou Pasclióal Russo, chefe 
da firma desta praça, Pasctaoal Russo e 
Cia.; 

o sr. Maurício Braga, auxiliar do alto 
oommerclo desta praça; 

Noivado 

Gumerclndo FIcury, nosso brilhante 
companheiro de trabalho, acaba d« ciu- 
tractar casamento com a prendada seclio- 
rlta Gemma Milanesl, filha da viuva sra. 
d. Ema Milanesl. 

Aos noivos endereçamos os nossos mais 
sinceros votos de felicidade. 

Nascimentos 

Acha-se em festas o lar do sr. Luiz 
Ferreira Cruz, auxiliar do escriptorio do 
chefe da Estagáo da Luz, devido ao nas- 
cimento de um menino, que na pia baptia- 
raal receberá o nome de Alahyr. 

Pesames 

Falleceu hontem. 
d. Adelaide Fezonl, 
Hezonl, do Foram 

A extineta deixa 
netos. 

O enterro realiza 
sahindo da rua D. 
18. Cambucy, para 
Mar lana, 

* 

ãs 13,48 horas, a sra. 
mãe do sr, Edmundb 
Cível desta Capital, 
diversos netos e bis- 

-se hoje ás 16 horas. 
Duarte Leopoldo n.®. 
o cemitério de Vllla 

* * 

Falleceu hontem, ás 19 horas e 40 mi- 
nutos. o menor Cizuto, primogênito do sr. 
Agostinho Carofalo e de d. Dalla .Mlsson 
Qarofalo e neto do sr, Danto Mlsson. che- 
fe da impressão desta folha. 

O iteqnenina esquife sahlrã hoje, ás 16 
horas, da rua Bonita, 60, para q cemi- 
tério do Araçá. • 

* * * 
Falleceram no hospital da Santa Casa 

de Misericórdia, no dia 20 do corrente, as 
seguinte pessoas: Marcellina de Alcânta- 
ra, brasileira, de 30 annos de edade; José 
A. Medeiros, brasileiro, d#) 28 annos; An- 
tônio Joaquim, brasileiro,' de 30 annos; 
João de Oliveira, brasileiro, de 29 annos; 
Arsenlo Gallato, brasileiro de 1 anno; Ma- 
ria Rita de Oliveira, brasileira de 20 an- 
nos; João Gonzales, hespanhol, de 40 an- 
nos ; Zenorl Boragan, ruraena, de 12 an- 
nos e Ervln Tulkl, allemão, de 4 annos. 

ECZEMAS 
Or. ORENCIO VIUIGAL — Trata- 

mento propno. Cura garantida. S0 no 
caso de cura serão pagos os honorários 
oomblnsdoa. No consultório adquirem-se 
cartões para visitas a domicilio. Res. 
rua Dr. Abranches. n. 10 Phone 6288 
Cidade — Cons., Rua BOa Vista, 26 • 
das 13 ás 16 horas. 

Tinturaría D'OESTE 

SANTO SUMAS 
Compram-se roupas asadas. Lavagem 

chimtca s seoco. Tlnge-se com perfel 
cão a preto, azul-marlnho e oõres muo 
dlaes, toda e qualquer fazenda. 

RUA S. JOÃO. N. ÜSB 
Telephone Cidade S-4-3 

POde enviar, para experiência um» 
peça de roupa para limpar, lavar ou 
tingir. Custa pouco experimentar uma 
vez: uma vez! 

E bom lembrar que não 4 o preço 
que faz o trabalho e sim o tmbalhr 
que faz o preço. 

■ 'Illnl: RUA TRINDADE. 19 — Lapa 
DR. J. FERREIRA SANTOS — Cll- 

nlee Cli-urglon dn» Via» Urlnnrla» — 
Chefe de clinica de vias urinarias da 
Policllnica da São Paulo — Consultó- 
rio: Rua Libero Badarõ. 140 — Teleph 
Central, 5307. Residência: Avenida An- 
gélica, 111 — Telephone Cidade, 2836 

A liga das Nações 

E A SUA NOVA FORMA DE DIPLOMACIA 

0 q<. i observava antes da guerra, o que se succedia 

pouco depois e o que hoje acontece 

GENEBRA, Julho (17. P.) — A Liga 
das Nações creou uma nova forma de 
diplomacia. Fundada, como original- 
mente tõra, para acabar com a diplo- 
macia secreta, conseguiu dar ao mundo 
o que pôde chamar-se uma diplomacia 
ás clarar, mas ainda secreta. Desde ha 
doid^annos a cidade de Genebra é o re- 
cinto da Liga das Nações, mas, ao mes- 
mo tempo, tornou-se o centro dos accor- 
dos públicos, secretamente negociados. 

O novo systema é um pouc» difficil 
de explicar. Mas vamos tentar fazel-o. 
Antes da guerra, quando ura ministro 
das RelaçC s Exteriores de um paiz vi- 
sitava o seu collega de outro Estado, 
isso dava margem a tal publicidade que 
sa tornava impossível chegar-se a qual- 
quer resultado especial. Nessa época, a 
diplomacia não podia tolerar nenhuma 
especie de publicidade, nem mesmo a 
Informação de que se tinham iniciado 
negociações com tal ou qual fim, pois 

^ntr.a simples "noticia dessa natureza 
' comproraettla o successo das conver- 
sações. 

Depois da gUitrra. essa situação melhorou 
om pouco, sendo agora possível a troca 
do visitas dos chefes das chancellarlaa, 
sem que as nações vizinhas se conside- 
rem na necessidade de mobilizar as suas 
forças e preparar-se para a guerra, sl 
o encontro fõr considerado uma mani- 
festação de hostilidade. 

Até taes visitas podetp ser impedidas 
pela publicidade, sendo esse um proble- 
ma que a Liga procura agora resolver. 

Ao envez de se encontrarem mutua- 
ra nte nas respectivas capitães, os chan- 
celieres dos princlpaes paizes europeus 
agora vêm a Genebra, cada três mezes, 
ou mais freqüentemente ainda e sob o 
pretexto de tratar de negocios da Liga, 
aproveitam o contacto que a sua pre- 
sença na cidade lhes otferece, para che- 
gar secretamente, mas deante dos olhos 
do inundo inteiro, incluindo os de 200 
representantes da imprensa, os accordos 
que estão em via de negociações. 

Eis como se desenvolve em Genebra a 
diplomacia "pnbllca-secreta": o sr. 
Brland por exemplo, pôde por acaso to- 
mar o mesmo trem que o sr. Chamber- 
lain. afim de se oceu parem eiles dos ne- 
goóloo da Liga. Durante a viagem os 
doi estadistas naturalmente se entre- 
gam a ernservações reservadas cm pre- 
sença de todo o mundo. 

Em Genebra, as delegações da França 
e da Hespanha podem residir no mesmo 
hotel. Si o embaixador da Hespanha de- 
seja ver o sr. Briand, nada mais facll 
de que subir ou descer um andar e se 
encontrarem e realizarem uma rap'da 
troca do idéas. 

Quando se dirigia á Liga das Nações, 
afim de aaslstlr á sessão do Conselho, 
o sr. Chamberiain, encontrou á porta do 
secretariado o sr. Aschmann cônsul ge- 
ral da Allemanha em Genebra. O chan- 
celler e o cônsul entraram juntos por 
entre uma multidão de Jornalistas e 
nesses dois minutos o sr. Chamberiain 
disse ao st. Ascbmann a ultima palavra 

que elle desejava transmtttlr ao gover- 
no de Berlim. 

Por occaslão do Conselho da Liga, 
quando o delegado japonez Visconde Is- 
chll. Ha longo relatório da Commissão 
áanltaria da Liga, assumpto que quasl 
a ninguém Interessa, o delegado italia- 
no sr. Sclaloja disse algumas palavra® 
ao embalaxdor brasileiro dr. Mello 
Franco, o qual se achava á sua esquerda 
traduzindo as ultimas instrucções do 
sr. Mussolinl sobre a emigração italia- 
na para o Brasil. 

Assim os ministros e diplomatas que 
se acham em Genebra, liquidam os ne- 
gócios, procurando encontros inespera- 
dos com a maior facilidade, apparente- 
mente públicos, mas que no fundo são 
perfeitamente secretos. — Hcnvy tVood. 

PRECISAES 

DÈ ROUPAS? 
Ide á Tlntnrurla Ontcnarlo qoe vof 

vende ronpna e cjaaenqiier ob|eclo» r 
preço» verdndelrnmente barato». Tra 
ve»na do Conmierclo n. 2 — l«o andar 
•ala 2* phone 4081. 

INGLEZ PRATICO 
SA se consegue apprender, estu- 

dando no "Mcthodo fácil para ap- 
prender a falar inglez em pouco tem- 
po". Procurem este util livro que nSo 
se arrependerão. A' venda nas prin- 
clpaes livrarias; preço, 8$000. Paz- 
se grande redneção no preço para 
colleglos e professores. Tratar A rua 
Vergueiro, 123, das 18 ás 15 horas, 
todos os dias. 
(a24) (2689) 

Conselho aos bons paes 

de família da Academia 

de Corte "Chiquinha 

DeirOso" 

Todos os bons paes ou esposos deve 
riam flar uma profissão ás suas filhai 
e esposas para garantir-lhe o dia de 
amanhã. A Academia de Corte "Chlqui 
nha DeirOso" garante lhes ensinar esta 
profissão por preço baratissiroo. A Aca 
demta tem 11 annos de existência e a 
sua dlrectorla tem 24 annos de pratica 
Foi dlrectora das mats afamadas casas 
de modas e de casa própria, e Já dlplo 
toou milhares de alamnas Esta Aca 
demta diploma mais alumnae ella sõ 
que todas as outras do Brasil reunidas 
e as diplomadas são multo procurada» 
pelas casas de modas como contra-mes 
trás. Única Academia em que os paes 
de bons famílias de todos os cantos dr 
Brasil trazem ás suas filhas para ap 
prender esta arte. Ensina-se a cortar e 
cozer vestidos, ehapéos, roupas brancas 
eolletes, etc., pelo preço de SOOÍOOO 
theorlea e praticamente. A alumna pô 
de cozer grátis 6 vestidos e 8 chapêos 
Acccito alumnas do Interior, dando-lbes 
quarto, cama, pensão, roupa limpa, etc 
tomando todas as responsabilidades 
dellas, e em um mez certo, dou ella 
prompta. Por ter cumprido sempre fiel- 
mente os meus compromissos alcancei 
fama e credito por todo o Brasil. A- 
prompto modelos sob medida sobre 
qualquer figurino em 6 minutos a pre- 
ço baratlsslmo. Prof. Mme. Chiquinha 
DeirOso, rua do Rlachuelo» 12-B. 

CIA. DO GAZ — Declaramos para os 
devidos effeltos que perdemos a 

cauçáo que garantia o consumo de gaz 
no prédio r,. 31 da rua Corrêa de An- 
drade. S. Paulo, 22-7-1926. — Nieola 
Sausonc e Irmão. . 
(23-24-26) (2878-A) 
CIA. DO GAZ — Declaro para os de- 

vidos effeltos que perdi a caução 
que garantia o consumo de gaz no pré- 
dio h. 38 da rua Paraíso. S. Paulo, lã 
de julho de 1926. — Helena Martin». 
(23) (2876) 
DESEJA-SE saber o paradeiro de Sl» 

mon Lastra Pretel. Quem o pro- 
cura é um amigo que deseja restitulr- 
Ihe uma divida, residente á rua Affon- 
so Arínos n. 4-A. Nesta. 
(20-21-23) (2859) 
EXMAS. senhoras e senhoritas; que- 

rcis cortar os cabellos, em sua ca- 
sa, com toda a perfeição, sem ir aos 
salões de barbeiro? E' só telephonar 
para César, Braz 1146. 
(23-24) (2880) 
EXMAS. donas que chegara de fóra e 

que queiram vestir-se elegantemen- 
te. nesta cidade, façam a fineza de 
visitar a Casa dos Vestidos, á rua da 
Liberdade. 86, bondes Vllla Marlanna, 
42, 2(1, Paraizo e Sto. Amaro. 
(21-22-23 g.) (2676) V    
MODISTA-gerente, precisa-se uma 

madame hábil, E' excusado apre- 
sentar-se sem ter bastante pratica nas 
grandes casas de modas, para melhora- 
mento na Casa dos Vestidos. Rua da 
Liberdade; 86. 
(21-22-23 g.) (2676) 
LIGHT & POWER — Declaramos pa- 

ra os devidos effeilos, que perde- 
mos a caução que garantia o consumo 
de luz no prédio n. 142 da rua Corrêa 
d<! Andrade. S. Paulo, 22-7-1926. — Ni- 
eola Snasoue e IriuAo, 
(23-24-26) (2878) 
PERDEU-SE Um cão Têrra-Nova, 

grande, branco, com malhas pretas 
e focinho marron, que attende ao no- 
me de NIPPON. Quem o encontrar é 
favor de entregal-o á rua Santo André, 
21-A, sobrado, que será bem gratifi- 
cado. 
(21-22-23) (2862) 
PENSÃO CAMPINEIRA — Rua For- 

mosa, 83, no centro. Internos a... 
100$, 120$ e 130$. Externos a 80$. Mar- 
mitas. Tel. Cent. 6019. 
(a25)  (2863) 
REPARTIÇÃO DE AGUAS — Decla- 

ramos para os devidos effeltos que 
perdemos a caução n. 2.612, a qual ga- 
rantia o consumo de agua no prédio n. 
64 da rua Cubatão. S. Paulo, 22-7-1928. 
— Santiago e Gorgattl. 
(23-24-26) (2879) 
TERRENO por preço de occaslão — 

Vende-se ura de 7x50, em Vllla 
Pompela, proximo ao bonde, dois mi- 
nutos apenas distante da avenida Agua 
Branca. Tratar á rua Tocantins n. 6, 
Bom Retiro. 
(22-23-24) (2872) 
VENDE-SE a casa da rua Maria Mar- 

collna n. 43. Negocio urgente. Tra- 
tar no mesma. 
(a23) • . (2827) 
00$ vestidos de caálmira azul marl- 
" nho e mais cores, modernos e bem 
aperfeiçoados por 60, é só na Casa dos 
Vestidos. Rua dá Liberdade n. 86. 
(21-22-23 g.) (2676) 

fi GfJMDE DF^m^nTÃ 

DO SÉCULO 
Solda de estanho para ALUMÍNIO j 

Solda-se. qualquer peça de 
ALUMÍNIO 

Balerta de cozinha, etc. 
A "CHAVE DE OURO" 

R. SANTA TULRKZA, 29 

e»®e®®e3efics®c»dcco««®®ses® 

Casa dos Vestidos 
Grande offlcina de costura.. Stock 

permanente de vestidos modernos, des- 
de SOS até 300$, Confocqõo em phanta- 
sia, tailleur e manteaux. Especialidade 
e rapidez em luto e seccjflo de chapéot 
para senhoras. Rua da Liberdade 
(21-22-23 g.) (2676) 

Cozinheira 
húngara, offcrece-se para família, fa- 
la só lingua húngara, mas sabe cozi- 
nhar comida brasileira. Rua Conde do 
Sarzedas n. 21. 
(21-22-23) (2864) 

Bungalow na 

Villa Marianna 
Vende-se um moderno e luxuoso com 

todas as commodidades e com grande 
terreno. Tratar nesta redacção, com 
Alves. 
(a24) 

Charutaria 
Vende-se uma, com salão de engra- 

xate. 3 cadeiras, boa froguezla, ponto 
optlmo. A casa têm cotnmodos para 
tunccionar dois bilhares e agencias de 
loterias. O motivo da venda será ex- 
plicado ao comprador. Negocio sério e 
de occaslão. Rua Seminário n. 26. 
(21-23-28) (2868) 

A suprema 

felicidade! 
Pessarios Hygienicos Dr. Berg- 
mann-L-esliche Scherheltspessari-. J 
en, são preservativos commodos, 
inoffensivo á saúde e Infalllveis; 
evitam as moléstias contagiosas 
Nas pharmacias, nas drogarias e 

casas Pastour e Fretlm. 
(alt. 30 a.) 
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Optimo negocio 
Vendem-se por motivo de riagem 

tre» "chalets" de loterias, casas cen- 
traes. Já formadas ha mais de 8 annos, 
com multo treguezla. Dão um lucro de 
3 a 5 contos mensaes. Urgente. Preço 
20:000$000. Escrever para a rua São 
Bento. 13, Santos — Marques e Cia. 
(21-22-23) (2867) 

Overland, typo 90 
Vende-se um de uso particular, fael- 

litando-se o pagamento. Ver e tratar 
na Oarage do Pary, rua Rodrigo dos 
Santos, 93 - Telephone Braz 954. 
(20-23) (2850) 

Fabrica de chapéus 
Vendera-se um arção, fula, estufa 8 

praças, proprlagem completa e dois ta- 
xos de cobre. Tudo por tres contos. Rua 
Hlppodromo, 27. 
(32-23-24) (2871) 

Telhas 
As afamadas telhas do Paraná, typo 

Weiss — rua Rubino de Oliveira n. 20 
— Telephone Braz 2049 
(22.23-24) (2874) 


